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Try again. Fail again. Better again. Or better worse. Fail worse again. Still worse again.
— S. Beckett (Worstward Ho, 1984)

Fail early, fail fast, fail often.
— Mantra de startups da Silicon Valley

O certo é saber que o certo é certo.
— Caetano Veloso (O estrangeiro, 1989)

 
There is a crack in everything. That’s how the light gets in.
— Leonard Cohen (Anthem, 1992)

A verdade nunca passa de um erro corrigido.
— Gaston Bachelard (A formação do espírito científico, 1996)

Seu erro foi uma intenção velada.
— Brian Eno, Peter Schmidt (Oblique Strategies, 1975)Amos
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Prefácio

Lucia Santaella

Prefaciar este livro é para mim uma honra e um desa.oD íifbcil escrever a respeito de um 
traqalho êue vem na continuidade crescente de outros êue tçm despertado admiraã,o n,o 
apenas em mimõ mas em toda uma comunidade intelectualmente orientadas pelas ideias de 
um autor êue domina a cena soqre a ciqercultura e suas constantes transformaã2es desde 
011CD

giqerculturaõ ciqor-ueõ mbdias locativasõ o espaão tempo das redes informacionaisõ 
cidades inteli-entesõA redes sociotécnicasõ data.caã,oõ tecnopolbticas s,o apenas al-uns 
dos temas indicativos do pioneirismo de àndré Lemosõ pois vieram sempre z frenteõ 
conduQindoõ êueira se ou n,oõ o caminho daêueles êue vieram depois deleD Nuaisêuer 
autoresõ êue tenham escrito com seriedade honesta soqre esses temasõ oqri-atoriamente 
aprenderam com suas oqras e se tornaram seus se-uidoresD

àlém dissoõ trata se de um intelectual de muitas facesD x,o apenas fala e escreve soqre 
as redes sociotécnicasõ mas as freêuenta por dentro no dombnio bntimo êue eátrai de 
sua heranãa na en-enhariaõ com o salto do -ato da en-enharia para a .loso.a e o .no 
trato das imqricaã2es polbtico sentir msociaisD Sem entrarmos nos detalhes do seu qrilho 
acadçmicoõ diri-e um -rupo de estudos com desenvolvimento de metodolo-ia ori-inalõ é 
tamqém escritor .ccional e mantém uma News Letter em êue discute êuest2es candentes 
sociodi-itaisõ tudo isso acompanhado por um Carnet de Notes em êue mantém a atualiQaã,o 
de sua a-enda de puqlicaã2esD

x,o creio ser necessJrio declarar êue si-o a su-est,o de Ro,o geQar de gastro Tocha de 
êue devemos dar eápress,o z admiraã,o êue cultivamos por cole-as êue estimulam o nosso 
pensamentoD —amqém n,o preciso ocultar o fato de êue esta oqra de Lemosõ como outrasõ 
me impressionou O e esta oqra em especial O por al-umas raQ2es a êue darei ciçnciaD

: livro discorre soqre um -rande temaõ o erroõ e suas suqdivis2es prismJticasâ falhasõ 
precariedadesõ fracassoõ errMnciasõ acidentes e vulneraqilidadesõ desviosõA perturqaã2es em 
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lu-ar de anomaliasõ rupturas e tens2esõ instaqilidadesõ acidentesõ disrupã2es tanto no 
di-ital êuanto em suas implicaã2es sociopolbticasD Im temaõ havemos de convir êueõ 
por tocar (ustamente nas feridas das faltas humanas con-çnitasõ costuma ser ocultado ou 
ne-li-enciadoD Por issoõ lemqra uma passa-em de gD SD Peirce 9C74)õ pD C07óõ êue qatiQou 
muito a propôsito sua .loso.a de faliqilismo e êue ele assim eáplicaâ

Ámqora a infaliqilidade em matérias cientb.cas me pareãa irresistivelmente 
cVmicaõ sentir me ia melancôlico se n,o pudesse sentir um alto respeito 
por aêueles êue a reivindicamõ pois êue a constituem a maior parte 
das  pessoas  êue podem falar  do assuntoD  Nuando di-o reivindicamõ 
êuero diQer êue assumem as funã2es 9do infaliqilismoó qastante natural e 
inconscientementeD xunca atentaram no pleno adJ-io humanum est errareD 
xas ciçncias de medidaõ êue est,o menos su(eitas a erro O metrolo-iaõ 
-eodésica e astronomia métrica O nin-uém êue se respeite apresenta ho(e 
em dia os seus resultados sem atriquir lhes um erro provJvelõ e se isso n,o 
é se-uido em outras ciçnciasõ é êue os provJveis erros s,o demasiado vastos 
para estimativasD

—odaviaõ os erros n,o s,o devidos apenas z a-çncia humanaD S,o tamqém induQidos pelos 
tropeãos do realD Àiver é muito peri-osoõ como (J nos disse Tioqaldoõ n,o sô pelos erros êue 
atravancam caminhosõ mas tamqém pelas trapaãas do destino êue fra-iliQam o humano (J 
marcado de nascenãa pela insb-nia da vulneraqilidadeD Uas o foco de Lemosõ mantendo a 
coerçncia de suas metasõ estJ diri-ido para o di-italõ seus meandros e seus entornosD

RJ era mais do êue hora de colocar o di-ital na qerlindaõ uma avaliaã,o de suas promessas 
n,o cumpridas e de suas incompletudes constitutivasD xa verdadeõ uma avaliaã,o êue 
deiáasse de lado as repetitivas e cansativas crbticas relativas zs marolas da superfbcie como 
est,o em vo-a nos lamentos e ladainhas soqre os eátremos anta-Vnicos da polbticaõ soqre 
as -uerras culturais identitJrias e as culturas do ôdio e do cancelamentoD íeiáemos isso 
para os (ornalistasõ os mais indicados para esses dia-nôsticosD F maneira de um verdadeiro 
pesêuisadorõ Lemos penetra nas nervuras tensas da natureQa mais bntima do di-italâ a 
materialidade contraditôriaõ amqivalente e mesmo paradoáal êue lhe é prôpriaD

gostumo dividir didaticamente os destinos do di-ital em duas fasesâ o clbmaá e o 
anticlbmaáD : primeiro pertenceu ao cultivo da credulidadeD ghe-uei a puqlicarõ no alvorecer 
do kaceqooÉõ êue essa rede se constituba em um circuito dos afetosD Çn-enuamente n,o me 
dava conta de êue os afetos spinoQianos podem tamqém ser tristes e destrutivosD gerto estJ 
Lemos ao detectar êueâ
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as redes sociotécnicas daêuela década ampliavam o êue chamei de trçs 
princbpios da ciqerculturaâ a liqeraã,o da palavraõ a coneá,o -eneraliQada 
e a recon.-uraã,o da vida socialD  ;o(eõ  ainda vivemos soq esses trçs 
princbpiosõ mas eles assumiram si-ni.cados distintosâ a liqeraã,o da palavra 
transformou se em discursos de ôdioõ desinformaã,oõ qolhas identitJrias 
e isolamentoB a coneá,o -eneraliQada é moqiliQada para retrocessos sociais 
e polbticosõ com o crescimento de movimentos li-ados z eátrema direita e 
ao fascismoõ colocando a democracia em riscoB e a recon.-uraã,o cultural 
é dominada pelas …i- —echõ constituindo uma sociedade de plataformas 
95ó re-ida por a-enciamentos al-orbtmicosõ data.caã,oõ vi-ilMncia de dadosõ 
ameaãas z privacidade e a circulaã,o desenfreada de violçncia simqôlica e 
fbsicaD Ásses princbpios s,o a qase de uma nova fase do capitalismo 95óD Ásse 
estado de coisas evidencia a precariedade da cultura di-italD

Pode se marcar o momento do anticlbmaá por volta de 01Cyõ no movimento do 
pôs di-italõ promul-ado por artistas europeus 9…err6B íieterõ 01Cyó ao êuestionarem a 
incompletude do di-italD Ástavam adivinhando o desaqamento das ilus2es do di-ital postas 
a nu em 01C8 com a eleiã,o de —rump e do …reáit eõ no …rasilõ com a perpleáidade de 
01C“D gom serenidade cora(osa Lemos dJ prosse-uimento auscultando as falhas do estado 
da arte atualõ munido da ori-inalidade de traQer z tona tudo aêuilo êue .ca difbcil de ver 
porêue é invisbvelâ as fra-ilidade constitutivas do di-ital e suas teias de conseêuçnciasD —udo 
acompanhado do mérito êue deve ser prôprio do pesêuisador de indicarõ em uma fertilidade 
de referçnciasõ os omqros daêueles nos êuais se apoiouD

Nuando reveladas suas Qonas encoqertasõ os errosõ falhas e perturqaã2es -eram condiã2es 
precJrias na comunicaã,o e suas teoriasõ nas ciçncias sociais e suas certeQasõ i-ualmente nas 
in(unã2es psbêuicas êue repercutem na conduta humanaD gonforme Lemosõ ”a vida social 
errJtica dos oq(etos da cultura di-ital revela .ssuras nos discursos atuais de e.ciçnciaõ ampla 
coneá,oõ instantaneidade e inteli-çnciaõ t,o em vo-a ho(eúD

íe fatoõ erros s,o ontolô-icos porêue afetam o realõ epistçmicos porêue distorcem o 
conhecimentoõ polbticos porêue ameaãam a democraciaõ éticos porêue desviam o vetor do 
coletivo para o e-ôicoD gontudoõ s,o inevitJveis eõ por serem inevitJveisõ é preciso tirar 
seus véus encoqridoresõ por meio do deslindamento de seus entrelaãamentos a-enciais êue 
envolvem humanos e n,o humanosõ oq(etos e tecnolo-iasD xas palavras de Lemosõ êue 
s,o difbceis de parafrasearõ especialmente por se faQerem acompanhar por uma pletora de 
referçnciasâ
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Im oq(eto técnico é sempre mYltiploõ revelando se na associaã,oD Portantoõ 
a aposta deste livro é êueõ emqora n,o deva ser a Ynicaõ uma qoa forma 
de investi-ar as precariedades da cultura di-ital é a partir da perspectiva 
teôrico metodolô-ica neomaterialistaD ghamamos de neomaterialismo um 
amJl-ama de teorias prôáimasõ mas n,o totalmente con-ruentesõ como os 
Ástudos de giçncia e —ecnolo-ia e a —eoria àtor Tede 95ó a àntropolo-ia 
dos Uodernos e seus Uodos de Ááistçncia 95óõ o Ámpirismo Tadical 95óõ o 
à-enciamento 95óõ a monadolo-ia 95óõ o realismo 95óõ a etnometodolo-ia 
95óõ as teorias das materialidades 95óõ S—S e o realismo especulativoõ a 
ontolo-ia orientada a oq(etos 95óB o Pôs  ;umanismo 95óõ o Tealismo 
à-encial 95óõ o Àitalismo 95óõ entre outrosD

Uunido com a curiosidade êue é prôpria do desprendimentoõ prepare se o leitor para 
mer-ulhar em um pensamento antidicotVmicoõ anti essencialistaõ anti antropocçntricoõ anti 
puristaõ anti suqstancialistaõ anti separacionista ou se(aõ anti todos os vbcios ontolô-icos e 
estereôtipos epistemolô-icos êue infestam o entendimento e encoqrem as .ssuras do realD 
Àoltemos mais uma veQ zs palavras do autorâ

Ima epistemolo-ia do erro nos estudos da comunicaã,o emer-e nas .ssuras 
êue apontam para proqlemas de usoõ conteátuaisõ ideolô-icos e polbticosõ 
acoplados aos a-enciamentos êue cruQam natureQa e culturaõ su(eito e 
oq(etoD xo entantoõ devemos aqordJ los de forma imanenteõ sem saltos 
mJ-icos ou transcendçncias paralisantesõ reconhecendo materialidadesõ 
discursosõ oq(etos e a-enciamentos mYltiplosõ evitando a seduã,o de 
imputar a ori-emõ o vetor e o poder da aã,o eáclusivamente ao su(eitoD

Ám sumaâ sem cair em ceticismos êue paralisam a aã,oõ sem resvalar por criticismos 
repetitivos  êue incentivam a  insatisfaã,o histéricaõ  sem desviar se  para  o  culto das 
opacidadesõ ”com a persistçncia e insistçncia êue s,o prôprias das coisas êue eáistem e 
vivemúõ este livro é uma qatalha qranda O como deve ser a qatalha da lucideQ O em 
prol dos coletivos hbqridosõ dos a-enciamentosõ das assemblagesõ das intra aã2esõ do en-ate 
e desen-ateõ da doqra soqre doqra e dos acoplamentosõ dos novos materialismosõ das 
mediaã2es e todas as outras coisas a mais e a menos êue tudo isso traQD
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Introdução

“Num universo estritamente lógico, 
as coisas improváveis são as únicas possíveis”

— Alberto Mussa

Este livro é  uma rexeãfo sobre cra,assosn  vulderabiliçaçesn  çeceitos e  çesvios da 
,omudi,agfo e da ,ultura çipitaln tedço jor obqetivo idvestipar os jroblemas çe aprepagfo 
ços arradqos so,iais .ue eles revelamá Mais ço .ue evedtos imjrovhveisn errosn calõas e 
jerturbagêes sfo a,odte,imedtos ,orri.ueiros .ue idçi,am a cal(d,ia çe obqetosn ,odqudtos 
ou sistemasn bem ,omo madeiras çe subsist(d,ia dos edtrelagamedtos ço jorvirá Eles 
atestam a jre,arieçaçe ,omo moço çe eãist(d,ia çe toças as ,oisasá A,reçitamos do 
orçedamedto ço amodtoaço çe obqetos íid,lu)ços a) suqeitosn idstituigêes e ,od,eitosz 
.ue jroçuSimosn mas esta ,redga daça mais é ço .ue uma tedtativa çe sobreviver ao 
imjodçerhveln ao xuão id,essadte çesses cra,assosá óem ,air da calh,ia ças ojeragêes jerceitas 
em um udiverso lúpi,on “as ,oisas imjrovhveis sfo as 2di,as joss)veis” íMussan 0401n já 9ôzá

Mais ço .ue evedtos té,di,osn so,iaisn ,ulturaisn e,od-mi,os ou qur)çi,os isolaçosn as 
jre,arieçaçes madicestamPse em reçes so,ioté,di,as a jartir çe um edtrelagamedto çe 
m2ltijlos çom)diosá ;or jre,arieçaçes edtedço um estaço do .ual o xuão ços evedtos é 
,odstadtemedte çesarradqaço jor jroblemas idterdosn lúpi,os ou çe çesipd9 : ced-medos 

9á Tesla  Autopilot  feature  was  involved  in  13  fatal  crashes,  US  regulator  says. 
õttjs/wwyyyátõepuarçiadá,omwte,õdolop6w0401wajrw0kwteslaPautojilotPcatalP,rasõ: CrowdStrike: pane de sistemas 
partiu  de  falha  em  antivírus  corporativo. 
õttjs/wwyyyá,ddbrasilá,omábrwidterda,iodalwoP.uePePaP,royçstri7ePePelaPestaPrela,iodaçoPaPidterruj,aow: 
CrowdStrike  blames  a  test  software  bug  for  that  giant  global  mess  it  made. 
õttjs/wwyyyátõerepisterá,omw0401w4_w01w,royçstri7eNvaliçatorNcailureá
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eãterdosn ,omo jades e a,içedtes0 : ou mesmo ,ausaços jor adomalias çisrujtivas a 
çetermidaços õhbitos ou ,ostumesn aidça .ue tuço jarega cud,iodar bemC á …õamarei deste 
livro este trijé ,od,eitual çe errosn calõas e jerturbagêesá 3s evedtos çesviadtes ça ,ultura 
çipital dfo sfo õomop(deos: eles idçi,am ,ausas çiceredtes e idstruem sobre amadeira ,omo 
orpadiSamos a viça so,ialá

A  jartir  çessas  ,ateporiasn  .ue  ajresedtarei  ,om  mais  çetalões  do  ,aj)tulo  9n 
jerturbagêesn calõas e erros sfo evedtos ,orri.ueiros ços çisjositivos té,di,osá Eles revelam 
edtrelagamedtos e a jorosiçaçe ços çom)dios íso,ialn ,ulturaln jol)ti,on ,iedt)B,on subqetivon 
té,di,on qur)çi,oGzn assim ,omo a ,omjleãiçaçe ço mudço em uma ,omudi,agfo semjre 
jre,hriaá Esta tijolopia tem o idtuito çe dos aquçar a çis,erdir sobre os jroblemas ça 
,ultura çipital e servir ,omo ojeraçores çe adhliseá ;ortadton medos ço .ue jroblemas 
a serem edcredtaçosn a josigfo açotaça a.ui é çe .uestiodamedto sobre .uais arradqos 
so,iaisn jol)ti,osn ,ulturais e ,omudi,a,iodais os errosn calõas e jerturbagêes ça ,ultura 
çipital dos aquçam a revelará ;ara ja)ses ,omo o 8rasiln çejedçedte çe jlatacormasn 
sistemas çe idtelip(d,ia artiB,ial e idcraestrutura çe ,omudi,agfo estradpeirosn edtedçer 
odtoPejistemolopi,amedte essa ,odçigfo é uma urp(d,iaá

Este livro jrojêe adalisar a ,ultura çipital e o .ue ,õamo çe ,omudi,agfo jre,hria a 
jartir çe uma ejistemolopia deomaterialista ça ,omudi,agfon ou seqan çe uma odtolopia 
e çe uma metoçolopia jarti,ulares jara edtedçer a ,ultura em peraln e a ,ultura çipital 
em jarti,ulará Esta ejistemolopia re,odõe,e a ap(d,ia ços obqetosn trata os jroblemas çe 
corma situaça e jrapmhti,an esth atedta ao edtrelagamedto çe çom)dios ço .ue se ,õama 
,omumedte çe so,ialn e açota uma jostura dfo adtrojo,(dtri,an idvestipadço çe corma 
imadedte e dfo ajrior)sti,a as oripedsn çire,iodamedtos e joçer ças agêes em uma reçe 
,omjleãa e ,omjli,açaá Essa jersje,tiva serh çetalõaça do ,aj)tulo Cá

A ejistemolopia deomaterialista é jarti,ularmedte idteressadte jor dfo isolar te,dolopias 
e asje,tos so,iais e jor ,õamar a atedgfo jara uma te,dojol)ti,a ço óul Hlobaln ajodtadço 
jara jroblemas çe çejedç(d,ian soberadia e dovas cormas çe ,olodialismo a,eleraços jela 
jlatacormiSagfo e çataB,agfo ça so,ieçaçeá Esta es,olõa jare,e ajrojriaça jara adalisar 
as jre,arieçaçes ços ,amjos ça ,omudi,agfo íçe corma peralz e ça ,ultura çipital íem 
jarti,ularz .ue t(m dos obqetos e te,dolopias ça idtelip(d,ia idco,omudi,a,iodais atores 
jrimorçiaisá

0á Undersea  cable  fault  could  cut  off  Tonga  from  rest  of  the  world  for  weeks. 
õttjs/wwyyyáreutersá,omwmar7etswcudçswudçerseaP,ablePcaultP,oulçP,utPo'PtodpaPrestPyorlçPyee7sP0400P49P9Uwá

Cá Éa6P8ad  Meta  Hlasses  ,ad  be  useç  to  çoã  stradpers  via  ca,ial 
re,opditiodn  a,,orçidp  to  Iarvarç  stuçedtsá  IereÇs  õoy  to  jrote,t  6ourselcá 
õttjs/wwmasõableá,omwarti,lewra6PbadPmetaPsmartPplassesPstuçedtsPca,ialPre,opditiodPçoãPstradpers á
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5oça a  adhlise  se  çesedvolve a  jartir  çe  um ajarato metoçolúpi,o .ue valoriSan 
do sedtiço baraçiado ço termo í8araçn 044_: já kn 0Cn 0kzn tr(s .uestêes ,edtrais/ o 
“realismo aped,ial” íagential realismzn a “idtraPagfo” íintra-actionz e o “edtrelagamedto” 
íentanglementzá Daça jreeãiste Vs idtraPagêesá Em ,odtraste ,om idteragfon .ue jressujêe 
idçiviçualiçaçes ,om suas resje,tivas ap(d,iasn a “idtraPagfo” aBrma um “edtrelagamedto” 
jela ideãist(d,ia çe agfo idçiviçual idçejedçedteá 3 edtrelagamedto jor idtraPagfo 
,ara,teriSa o realismo aped,ial ,omo um ed.uaçramedto odtolúpi,on ejistemolúpi,o e 
éti,o ço mudçon sujeradço jedsamedtos bidhrios íap(d,ian joçern matérian içedtiçaçen 
obqetiviçaçen esjagon temjoGzá 3 realismo aped,ial é uma ças bases ça ejistemolopia 
açotaça jara estuçar as jre,arieçaçes sem B,ar recém ço suqeito ou ço obqeton ça te,dolopia 
ou ça ,ulturan ça datureSa ou ça so,ieçaçeá

3 métoço çesedvolviço do Oab141 íOemosn 040b: 040,zn qh ajli,aço em id2meras 
jes.uisasn ,odsiste do re,odõe,imedto ço .ue ,õamei çe ;R;A íOemosn 0404az ,omo 
agêes ,odstitutivas ça ,ultura çipital ,odtemjorFdean a saber a “jlatacormiSagfo” íe dfo as 
jlatacormaszn a “çataB,agfo” íe dfo os çaçosz e a “jercormativiçaçe alpor)tmi,a” íe dfo os 
alporitmoszn ajodtadço ,omo o seu cud,iodamedto é ,odstitu)çon id,edtivaço e amjliaço 
jor errosn calõas e jerturbagêesá Resta,o a.ui a çimedsfo verbal e dfo substadtiva ços 
termosá …omo toço jro,esso ,omudi,ativon a ;R;A sú eãiste a jartir çe suas calõas e dfo 
ajesar çelasá

A odtoPejistemolopia  deomaterialista  idserePse  aidça do .ue jrojus ,õamar çe 
,omudi,agfo “asso,ial” íOemosn 0404bzn assim ,omo Oatour jroj-s ,õamar a sua so,iolopia 
çe “aPso,iolopia”n jor dfo çes,odsiçerar as ap(d,ias çe elemedtos dfo õumados dos 
jro,essos çe ,oletiviSagfo ío .ue Oatour ,õama çe so,ialz ou çe ,omudi,agfon do meu ,asoá 
A jrojosta çe uma ,omudi,agfo “asso,ial” re,odõe,e e ,omjli,a o edtedçimedto sobre a 
jre,arieçaçen jois dfo retira a ap(d,ia ços obqetos dem juriB,a os çom)diosá

3 ,omjli,aço esth além ço ,omjleãoá A imapem usaça jor Oatour í049Wz idçi,a 
.ue a viça so,ial  é ,oletiva e ,omjli,açan jois çobraça e çesçobraça em çom)dios 
idterçejedçedtesn idçi,adço cormas çe jassapem çe um a outro e çe patilõos jara agêesá 
Essa jersje,tiva ,omjli,a ao imjli,ar errosn calõas e jerturbagfo ,omo ap(d,ias çe uma 
assembleia íe dfo çe um suqeito ou obqetoz e jor atravesshPla em çom)dios çistidtos tais ,omo 
o qur)çi,on o e,od-mi,on o subqetivon o art)sti,on o orpadiSa,iodalG

A metoçolopia çesedvolviça e ajli,aça dos trabalõos ço Oab141 jermite jedsar essa 
jre,arieçaçe ça ,ultura çipital a jartir ça idsjiragfo deomaterialistaá ;es.uisas jubli,aças 
çesçe 049ôcaSem a ajli,agfo çessa metoçolopia jara adhlise çe jroçutos ça ,ultura çipital 
,odtemjorFdeaá Xou idçi,ar alpumas jes.uisas ao lodpo ços ,aj)tulosn mas deste livro 
co,aremos dos jroblemas teúri,osPesje,ulativos relativos V jre,arieçaçe ça ,ultura çipitalá 
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Éetomo a.ui  jarte  çe  teãtos  .ue  coram jubli,aços  em artipos  e  jostapeds  em 
newsletter1  e reçes so,iaisn ou eãjostos em aulasn ,omedthrios e ,odcer(d,ias .uadço 
ço çesedvolvimedto ça jes.uisaá Eles serfo idçi,aços ao lodpo ços ,aj)tulosW á

A metoçolopia íOemosn 0404b: 0404,z a,olõe a odtoPejistemolopia deomaterialista 
í,omo veremos do ,aj)tulo Cz e é ajli,aça a jartir çe .uatro ojeraçores/  o moçon 
o idvedthrion a tradsçugfo e a reaprepagfon idsjiraço do trabalõo çe 8rudo Oatour 
íOemosn 0404b: 0404,zá 3 .ue ,õamo a.ui çe “moço” é a ,õave çe leitura ço jroblemaá 
3bqetos sfo m2ltijlos e o moçon a jrejosigfon çeve ser idçi,aça jara jroçuSir suas 
,odçigêes çe celi,içaçe da adhlise íela é té,di,an jol)ti,an ,iedt)B,an orpadiSa,iodaln a 
çejedçer ça ,odtrovérsia çesta,açaz íOatourn 0490zá 3 “idvedthrio” caS o majeamedto 
ça  reçe  çe  meçiaçoresn  ou  seqan  içedtiB,a  .uem  caSPcaSer  da  agfon  evitadçon  a 
jriorin trads,edç(d,ias ,odteãtuais .ue dfo re,odõegam a agfo ços atores edvolviçosá 
A.ui temos uma çimedsfo mais jrapmhti,a ço .ue metac )si,a ou essed,ialistaá  A 
“tradsçugfo” é a çes,rigfo ças meçiagêesn ços aped,iamedtosn idçi,adço a corga ça 
agfon sua çiregfon a ,ir,ulagfo ço joçer e os jodtos çe jassapem obripatúriosá  ;or 
Bmn a s)dtese esje,ulativa sobre o jroblema observaço é a “reaprepagfo”n jermitidço 
ajodtar jara çimedsêes mais perais ça ,odtrovérsian ,riadço assim mais um elemedto 
çe çis,ussfo em bus,a çe uma obqetiviçaçe jroçuSiça ,oletivamedteá

Este ajarato odtoPejist(mi,o é situaçon jrapmhti,on dfo adtrojo,(dtri,o e dfo 
bidhrioá A oripidaliçaçe ço livro esth em ajrocudçar essa ejistemolopia ajli,aça V 
,omudi,agfo jre,hria e aos errosn calõas e jerturbagêes ça ,ultura çipitaln sem juriB,ar 
,amjos ou ,edtrar  em uma çimedsfo trads,edçedte ou eã,essivamedte õumadaá 
…omo eãjli,arei melõor do ,aj)tulo 9n a jre,arieçaçe é um evedto peraço jor uma 
assembleia en ,odse.uedtemedten eãjêe jrhti,as e ,odstrugfo ,oletivan ou seqan tijos 
çe aprepagfo .ue joçem e çevem ser  .uestiodaçosá  3 arpumedto ,edtral  é  .ue 
uma ejistemolopia ça jre,arieçaçe se realiSa jledamedte a jartir  çe estuços .ue 
re,odõegam aped,iamedtos em reçen reveladço jroblemas éti,oPjol)ti,os ça aprepagfoá 
;ara ja)ses ,omo o 8rasiln ameagaço em sua soberadia jelo dovo joçer çis,ijlidar ças 
jlatacormasn ça vipilFd,ia çistribu)ça do dovo repime e,od-mi,o ço ,ajitalismo e jela 
ameaga çe um dovo ,olodialismo çe çaços essa jersje,tiva vem se qudtar a outras .ue 
tratam ça te,dojol)ti,a do ja)sn joçedço aquçar a edtedçer melõor o imbrúplio ao .ual 
estamos edvolviços da atual ,ultura çipitalá

1á   Xer õttj/wwadçrelemosásubsta,7á,omá

Wá Oaboratúrio çe ;es.uisa em M)çia Ripitaln  Éeçes e  Esjago íOab141z ço ;roprama çe ;úsPHraçuagfo em 
…omudi,agfo e …ultura …odtemjorFdeas ça Qa,ulçaçe çe …omudi,agfo ça ÃQ8Aá Xer õttjs/wwlab141áucbaábrá Xer 
õttj/wwadçrelemosáidcoá
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;ara ilustrar ,omo esta adhlise joçe ser ajli,aça Vs jre,arieçaçes ça ,ultura çipitaln 
eãamidarei çois ,asos brevemedteá 3 jrimeiro é o bup ça …royçótri7en ajapfo ,iberdéti,o 
mudçial ,ausaço jor uma calõa çe atualiSagfo ça jlatacorma Qal,od óedsorn acetadço 
,omjutaçores !idçoys plobalmedteá 3 sepudço é a ,odtrovérsia ço badimedto ça 
jlatacorma ? do 8rasil e seu josterior retordo dfo autoriSaçoá Esses eãemjlos eviçed,iam 
tr(s çimedsêes cudçamedtais jara edtedçer a jre,arieçaçe çipital/ idvisibiliçaçe íobqetos 
té,di,os .ue sú se revelam da calõazn edtrelagamedto íobqetos ,omo reçes idter,ode,taças çe 
,omjodedtesn idcraestruturas e idstituigêesz e ,ausaliçaçe ía çiB,ulçaçe çe içedtiB,ar ,ausas 
em sistemas té,di,os altamedte ,omjleãoszá 3s ,asos também çemodstram ,omo a.uilo 
.ue jare,e ser uma .uestfo meramedte té,di,a én da verçaçen jrocudçamedte jol)ti,an 
e,od-mi,a e so,ialá Xeqamosá

3 bug ço …royçótri7en ajapfo ,iberdéti,o mudçial ço 9ô çe qulõo çe 0401n coi ,ausaço 
jor uma calõa çe atualiSagfo çe uma jlatacorma íQal,od óedsorz ça emjresa çe sepuradga 
acetadço ,omjutaçores !idçoys ao reçor ço jladetaá Ao ser atualiSaçon o jroblema 
do jroprama imjeçiu .ue usuhrios ço sistema ojera,iodal idi,iassem suas mh.uidasn se 
çejaradço ,om as “telas aSuis ça morte” í“blue screen of death”zá 3 ajapfo jaralisou 
servigos ao reçor ço jladetan ,ausadço jrequ)Sos Bdad,eiros e jerturbagêes as mais çiversas 
em aerojortosn õosjitais e emjresasá 3 8rasil dfo coi muito acetaço jor.ue dfo é tfo 
çejedçedte çesse sisteman mas alpuds bad,os e emjresas aéreas socreram jerturbagêesá 3 
mais ir-di,o é .ue o ajapfo dfo coi jrovo,aço jor õa,7ersn ,iberterroristasn ou puerra 
,iberdéti,an mas jor um erro çe ,úçipo em uma jlatacorma çe uma emjresa çe sepuradgan 
do sistema ojera,iodal mais usaço do mudçoá

Esses errosn calõas e jerturbagêes qh o,orreram e vfo ,odtiduarn jois vivemos em 
uma so,ieçaçe çejedçedte ços sistemas çipitaisá 3 ajapfo coi ao mesmo temjo cruto 
çe um erro ído soctyarez .ue levou a calõas íçe idi,ialiSagfo do sistema !idçoysz e 
jerturbagêes ídos çiversos setores ça so,ieçaçe plobalzá ;oçemos saliedtar tr(s jodtos 
a jartir ça metoçolopia a.ui jrojosta çe corma jrelimidará A jartir ço “moço” çe 
idvestipagfo ísepuradga ça idcormagfozn ço “idvedthrio” íos meçiaçores — jropraman 
sistema ojera,iodaln idstituigêes edvolviçasz e ças “tradsçugêes” ías calõas çe a,esso ao 
sisteman jaralisagfo çe servigos bad,hriosn õosjitalaresn es,olaresGzn joçemos “reaprepar” o 
evedto em uma s)dtese esje,ulativa a jartir çe tr(s .uestêesn .ue imjli,am toços os obqetos 
té,di,os/ idvisibiliçaçen edtrelagamedto e ,ausaliçaçesá

Ádvisibiliçaçeá 3s obqetos edtram em repime çe idvisibiliçaçe .uadço em sua çimedsfo 
idstrumedtalá 3bqetos té,di,osn ,omo os sistemas ,omjuta,iodaisn ou idtelip(d,ia artiB,ialn 
cud,iodam ,omo uma ,aiãa oja,an idvis)veln caSedço ,om .ue es.uegamos ça sua eãist(d,ia 
do uso idstrumedtalá Essa çimedsfo o,ulta os obqetos .ue sú se revelam íe mesmo assim 
em jartez da jade íveremos açiadte ao adalisar a BlosoBa çe Ieiçepper e Iarmad do ,aso 
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ço “erro çe …odBds” — ,aj)tulo Czá Eles cud,iodam do repime idstrumedtal até .ue alpo 
a,odtega e dos ,olo.ue çiadte çen aporan um obqeto ,omjleãoá A jartir çe um jroblema 
da sua idstrumedtaliSagfon ,omegamos a dos jerpudtar sobre as ,ausasn as paradtiasn as 
alterdativasn as ,odse.u(d,iasG 3 erron a calõa ou a jerturbagfo tordam os obqetos mais 
vis)veis em seus m2ltijlos edtrelagamedtosá

Edtrelagamedtoá 3s obqetos sfo reçesn ou “atoresPreçes” íOatourn 044Wzá *uadço 
.uebramn jer,ebemos a reçe V .ual eles estfo edtrelagaços/ outros suqeitosn obqetosn 
,omjodedtesn idcraestruturan leisn içeolopiasn repulamedtosn idstituigêesG Do ,aso ço 
ajapfo jrojor,iodaço jor um erro çe soctyare ça …royçótri7en vimos ,omo os obqetos 
idco,omudi,a,iodais ,odstituem jartes essed,iais do cud,iodamedto çe çiversos setoresá 
Emjresas e idstituigêes sfo esjagos çejedçedtes ços ,úçipos .ue ,ir,ulam em reçes 
telemhti,asá óedtimos isson jor eãemjlon .uadço soli,itamos um servigo e re,ebemos ,omo 
resjosta çe imjot(d,ia/ “o sistema caiu”] 3 edtrelagamedto e a ,omjleãiçaçe çe sistemas çe 
alta te,dolopia ,om ,i(d,ia embar,aça levam a uma maior çiB,ulçaçe da içedtiB,agfo ças 
,ausasá

…ausaliçaçeá  Em  obqetos  idco,omudi,a,iodais  çe  alta  te,dolopia  e  cruto  çe 
çesedvolvimedto ,iedt)B,o çe jodtan as ,ausas sfo mais çic),eis çe içedtiB,arn jois eles 
seriam mais ,od,retos íóimodçodn …õatletn 9ôô1z ço .ue os obqetos artesadaisá *uadto mais 
,od,reto um obqeton ou seqan .uadto mais idçejedçedte çe idtercer(d,ias õumadas ou çe 
outros ,omjodedtes eãterdos ele cor jara cud,iodar idterdamedten mais ,od,reto ele én e 
mais ,omjleãa tordaPse a içedtiB,agfo ço jroblema íerron calõa ou jerturbagfozá Ásso caS 
,om .ue tedõamos .ue edcredtar joliti,amedte a .uestfo ça ,ausa ço jroblemaá

óe os obqetos edtram em idvisibiliçaçen sfo ,omjostos çe muitos outros elemedtos 
semjre em uma reçe edtrelagaçan .uadço calõamn o jroblema dud,a é jodtualn ou 
ca,ilmedte içedtiB,hvelá 3 ajapfo coi jroblema ço ,úçipo^ Erro õumado^ ;ol)ti,a ças 
emjresas .ue açotaram o soctyare^ Ro sistema ojera,iodal ça Mi,rosoct^ As calõasn erros 
e jerturbagêes ajodtam assim jara um obqeto .ue se es,odçe da sua idstrumedtaliçaçen 
jara os aped,iamedtosn atravessadço çiversos çom)dios e outros obqetos edtrelagaçosn e 
jara ,ausas ,omjli,açasn çe çic),il içedtiB,agfo jela sua ,od,retiSagfo reveladçon ,omo çiS 
Iarmad í044_: 0499zn “partes de um objeto que sempre se retira”á Xou voltar a essa çis,ussfo 
do ,aj)tulo Cá 3 ajapfo ,iberdéti,o jrovo,aço jela jlatacorma ça …royçótri7e revelou 
essas tr(s çimedsêesn tordadço o obqeto ía reçePobqeto e o obqetoPreçez apora um jou,o mais 
vis)veln edtrelagaçon dos edpaqadço da de,esshria içedtiB,agfo ,orreta ças ,ausasá Ele reveloun 
çe corma situaça e jarti,ular a ,aça ja)sn a ,odstituigfo ça so,ieçaçen ,om rexeãos so,iaisn 
,ulturaisn e,od-mi,os e jol)ti,os jerturbaçoresá A aborçapem a.ui jermite içedtiB,ar um 
jrid,)jio peral ças reçes so,ioté,di,asá OembremPse ça jadçemia ça …oviçP9ôá Embora 
tedõamos um mesmo v)rusn o seu aped,iamedto jroçuSiu jroblemas çiceredtes em ,aça 
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ja)sn çes,ortidadço .uestêes jol)ti,asn so,iais e e,od-mi,as çiceredtes do edcredtamedto 
ço jroblemaá 3 8rasiln çiceredte çe outros ja)sesn socreu muito jela jol)ti,a açotaça da 
éjo,an jela jre,hria idcraestrutura ça idterdetn jela çesipualçaçe e,od-mi,a çe a,esso a 
e.uijamedtosn ,ode,tiviçaçen servigos çe sa2çe e moraçiaá

Muitos ajodtaram .ue o ajapfo idçi,a a çejedç(d,ia ça dossa so,ieçaçe ços sistemas 
çipitaisá  …orreto e úbvioá 3 mais imjortadte é edtedçer ,omo essa çejedç(d,ia se 
materialiSaá Do ,aso ço ajapfo ,iberdéti,on .ue voltarh ,ertamedte a a,odte,ern jre,isamos/ 
9á tordar os obqetos ça ,ultura çipital mais vis)veisn jara além ça sua idstrumedtaliçaçe 
.uadço cud,iodam bem: 0á edtedçer os edtrelagamedtos ,odstitu)ços dos obqetosPreçe da 
,odstituigfo ços çiversos “esjagosP,úçipos” e ças relagêes çe çejedç(d,ia: e: Cá edcredtar 
a çiB,ulçaçe .ue é a içedtiB,agfo ças ,ausasn semjre jluraisn em obqetos mais ,od,retosn 
,omo os sistemas ,omjuta,iodais ,aça veS mais ,od,retos ,om a utiliSagfo çe idtelip(d,ia 
artiB,ialá Errosn calõas e jerturbagêes sfo assim ,ateporias jara uma odtoPejistemolopia 
ça ,omudi,agfo jre,hrian jois caSem jarte ça ,odstituigfo materialPçis,ursiva ços obqetos 
té,di,os em peral e ços obqetos çipitais em jarti,ulará

*ufo vulderhvel é um ja)s a dovos ata.ues^ *uais jaçrêes çe sepuradga çevem ser 
açotaços^ *ual o moçelo^ *uais jroto,olos çevem ser estabele,iços jor emjresas e 
idstituigêes poverdamedtais jara jroçuSir mais resili(d,ia^ Em .ue setores a çejedç(d,ia 
çe  sistemas  çipitais  e  ça  ÁA  çeve  ser  evitaça  ou  midimiSaça^  ;ol)ti,as  j2bli,as  e 
agêes çevem edtedçer a idvisibiliçaçen o edtrelagamedto e a ,od,retiSagfo ços obqetos 
idco,omudi,a,iodais jara resjodçer ,om apiliçaçe a essas jerpudtasá Embora o estrapo dfo 
tedõa siço sipdiB,ativo do 8rasiln o ajapfo serve ,omo alertaá óedço um ja)s jericéri,o 
da atual so,ieçaçe çe jlatacormasn çejedçedte çe sistemas oriudços e ,edtraços em 
ja)ses ço dorte plobaln a .uestfo ça sepuradga ,iberdéti,a esth rela,iodaça ao jroblema 
ço ,olodialismo e ça soberadia çe çaçosá A.ui temos jarti,ularmedte uma jerturbagfo 
,ausaça jor erros e calõas sedço adalisaçaá

Xeqamos apora um eãemjlo çe uma jerturbagfo/ a ,odtrovérsia em relagfo ao badimedto 
ço “?” e a ,omjleãiçaçe te,dojol)ti,a ças idcraestruturas e jlatacormas çipitais do 8rasilá 3 
? coi badiço jor dfo resjeitar leis ceçerais íisso esth em vias çe o,orrer apora ,om o Éumble 
ímargo çe 040Wz e tedtou burlar te,di,amedte o sistemaá Do edtadton a burla coi muito mais 
jol)ti,a ço .ue té,di,aá A ,odtrovérsia edvolvedço a jlatacorma ? e o retordo ço seu a,esso 
do 8rasil em 0401n sem autoriSagfo quçi,ialn eãjêe a ,omjleãa idterse,gfo edtre té,di,as 
çipitais e çe,isêes jol)ti,asá

Esta situagfo dos corga a re,odsiçerar a çistidgfo traçi,iodal edtre os çiversos çom)dios 
ça so,ieçaçen tais ,omo a té,di,an a jol)ti,an a e,odomia e a ,ulturaá Ih uma ilusfo ça 
autodomia ços çom)dios so,iaisá …omumedten õh uma tedç(d,ia a crapmedtar a so,ieçaçe 
em ,amjos aut-domos ,omo o so,ialn ,ulturaln relipioson té,di,on ,iedt)B,on e,od-mi,on 
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jol)ti,oG Esta jersje,tiva supere .ue tais ,amjos ojeram çe corma idçejedçedten ,omo se 
,aça um madtivesse uma eãist(d,ia sejaraça ço toçon ou ,imedtaça jelo toço ,õamaço çe 
so,ieçaçeá Do edtadton esta visfo simjlista dfo rexete a ,omjleãiçaçe ça orpadiSagfo so,ialá

3 .ue ,õamamos çe “so,ial” én dfo o .ue ,omjêe çe ,ima esses çom)diosn masn adtesn o 
resultaço ça idter,odeãfo amjla çe apedtes ,odstituidço uma ,ir,ulagfo çe valores ío .ue 
,ir,ula ,ulturalmedten joliti,amedten te,di,amedten ,iedtiB,amedten subqetivamedteGzá A 
“so,ieçaçe” é a aprepagfon o ,oletivo .ue emerpe ça solugfo çesses valores edtrelagadço 
õumados e dfo õumadosn e jor isso ela vai ocere,er solugêes çicered,iaças a çejedçer 
ço jroblemaá …omo ,iedtiB,amedten joliti,amedten e,odomi,amedten tratamos o v)rus ça 
…oviçP9ôn ou o ajapfo ça …royçótri7en ou as ameagas çe çesobeçi(d,ia a orçeds qur)çi,as 
do ,aso ço ?^ Ásso dos çiS muito sobre o 8rasilá

A té,di,a dfo é um çom)dio esje,)B,o e aut-domo ça viça so,ialá Ao ,odtrhrion ela 
se madicesta através çe orpadiSagêes e asso,iagêes .ue edplobam içeias çe mudço .ue 
se idçeãam a çimedsêes e,od-mi,asn ,ulturaisn jol)ti,asn relipiosas e so,iaisá Ádovagêes 
eviçed,iam ,omo a çeBdigfo té,di,a é imjrepdaça çe valores íéti,osn moraisn jol)ti,osGzá A 
viça so,ial se eãjressa a jartir çessas idterPrelagêesn em .ue as asso,iagêes té,di,as sfo jarte 
idtr)dse,a ças ,odstrugêes so,iaisn e dfo elemedtos idçejedçedtesá ;ortadton ao observarmos 
evedtos ,omo a ,odtrovérsia edvolvedço a jlatacorma ?n çevemos ,omjreedçer .ue estamos 
çiadte çe uma çis,ussfo sujostamedte té,di,an mas .ue é çe caton e,od-mi,a e jol)ti,aá

3 retordo ça jlatacorma ? ao 8rasiln çesaBadço uma orçem quçi,ialn eãemjliB,a ,omo 
uma muçadga té,di,a íjassadço a ser vid,ulaço a jlatacormas “…louçxare”n uma emjresa 
corde,e uma reçe çe çistribuigfo çe ,odte2ço e sepuradga ,iberdéti,a em duvemz joçe 
ser emjrepaça jara subverter çe,isêes qur)çi,as e ata,ar a soberadia çe um ja)sá Este ,aso 
esje,)B,o rexete o uso estratépi,o ça té,di,a ,omo cerramedta jol)ti,an moçiB,adço o 
Á; ços serviçores ço ?n tordadço o blo.ueio ça jlatacorma mais ,omjleãoá 3 Á; ço ? 
tradscormouPsen da.uela o,asifon do Á; ça …louçxareá Éetirar ço “ar” o ? seria o e.uivaledte 
a ,ortar o a,esso V …louçxareá E esse ,orte jerturbaria id2meras idstituigêes brasileiras 
.ue usam o servigoá ;ortadton a jartir çe uma moçiB,agfo té,di,an a jlatacorma ,odsepuiu 
,odtordar as orçeds emitiças jela óujrema …orte brasileiran re,odBpuradço sua jresedga 
do ja)sn tedtadço çeiãar o ja)s sem alterdativasá

Esta dfo é uma doviçaçe õistúri,aá Ao lodpo ço temjon çiversas idtervedgêes té,di,as 
coram utiliSaças ,omo idstrumedtos çe agfo jol)ti,aá Ruradte a óepudça Huerra Mudçialn 
a eãPÃdifo óoviéti,a utiliSou a çiceredga çe bitola ças lidõas cérreas jara çiB,ultar a 
idvasfo alemfá Ra mesma corman vemos õoqe das pradçes metrújoles o uso ço “çesipd ou 
ar.uitetura õostil”n ,omo uma estratépia “té,di,a” .ue id,orjora elemedtos ar.uitet-di,os 
e urbados jara evitar a jresedga jrolodpaça çe jessoas em esjagos j2bli,osá 3 ,odtrole 
,omer,ial também emjrepa muçadgas té,di,as jara limitar a liberçaçe ço ,odsumiçorá A 

Amos
tra



A …3MÃDÁ…ATà3 ;ÉE…âÉÁA ô

jaçrodiSagfo çe ,abosn jlups e ,ode,tores esje,)B,os jara çisjositivos çe uma çetermidaça 
mar,a corga os ,odsumiçores a açerirem a um e,ossistema ce,õaçon tordadçoPos recéds çe 
um tijo esje,)B,o çe jroçutoá 3utros eãemjlos id,luem .uebraPmolasn sedsores çe ,idto çe 
sepuradga .ue imjeçem a jartiça ço ,arron edtre outrosá Essas moçiB,agêesn ajaredtemedte 
té,di,asn sfon em ess(d,ian madicestagêes çe jol)ti,as çe ,odtrole so,ialá

A agfo ça jlatacorma ? do 8rasil joçe ser vista sob çuas jersje,tivas cudçamedtaisá 
;rimeiramedten ,odBpuraPse ,omo uma esjé,ie çe “idvasfo” ao territúrio brasileiroá A 
çe,isfo ço óujremo 5ribudal Qeçeral .ue jro)be o uso ça jlatacorma do 8rasil coi 
“õa,7eaça” através çe uma moçiB,agfo té,di,a .ue jermite o a,esso V jlatacorman 
çesaBadço çiretamedte a autoriçaçe quçi,ialá Em sepudço luparn a jlatacorma ? ,olo,ou 
outras idstituigêes ,omo recédsn utiliSadço uma reçe çe jrotegfo ,omo o …louçxareá ;ara 
blo.uear o ?n é de,esshrio apora imjeçir o a,esso ao …louçxaren o .ue imjli,aria da retiraça 
ça idterdet çe bad,osn emjresas e mesmo idstituigêes ,ivis e poverdamedtais brasileirasá 5al 
estratépia trads,edçe a mera çimedsfo té,di,a e se idsere çiretamedte do ,amjo jol)ti,on 
.uestiodadço a soberadia da,iodalá

3 ,aso çemodstra ,laramedte .ue as muçadgas té,di,as dfo sfo deutras ou meramedte 
ojera,iodaisá Essa jerturbagfo ídfo se trata dem çe erron dem çe calõan ,omo çeBdiremos 
açiadtez ajodta jara uma çimedsfo idtr)dse,a ços sistemas té,di,os .ue joçem idvisibiliSar 
çe,isêes moraisn içeolúpi,asn jol)ti,asn sob o madto çe uma agfo “meramedte té,di,a”á A 
jerturbagfo mostra ,omo elas ,arrepam ,odsipo içeias çe mudçon cormas çe agfo so,ial e 
çe,isêes sobre o uso ços re,ursos çisjod)veisá

Éeaprepadço o jrobleman joçemos çiSer .ue õouve uma idtervedgfo .ue tedtou 
,olo,ar em ,ausa a soberadia da,iodaln idçi,adço ,laramedte a datureSa te,dojol)ti,a 
ças reçes e idcraestruturas çipitais moçerdasá A adhlise çessas reçes çeven jortadton 
,odsiçerar a ,omjleãa idterPrelagfo edtre os çom)diosn re,odõe,edço .ue ,aça moçiB,agfo 
té,di,a jossui um imja,to .ue vai além ço mero cud,iodamedton idxued,iadço e sedço 
idxued,iaça jelos arradqos ços çom)dios .ue ,odstituem o so,ialá Eãjressadço a so,ieçaçe 
brasileiran ,omo os dossos arradqos qur)çi,o e té,di,o vfo edcredtar esse jroblema do cuturo^

___

A tese  ,edtral  çeste  livro  é  .uen  jelo  re,odõe,imedto ça  jre,arieçaçe ço mudçon 
jarti,ularmedte ças te,dolopias çipitaisn joçemos edtedçer melõor os obqetos e sistemas ça 
,omudi,agfo e a aprepagfo .ue ,õamamos çe so,ieçaçeá A realiçaçe materialPçis,ursiva ças 
te,dolopias çipitais é ,er,aça çe plamourn superidço um mudço sem edtravesn çe liberçaçe 
e emad,ijagfo ça idtelip(d,ia õumadan çe ,omudi,agfo abertan idstadtFdea e jladethriaá 
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Do edtadton o cud,iodamedto ,orreton a ,odeãfo livren a ,omudi,agfo eB,iedte sfon 
çiceredtemedte ço .ue joçemos jedsarn  momedtos eã,ej,iodaisá  Xivemos em um 
mudço errhti,on  çesviadten  .ue cra,assa ,odstadtemedten  embora dos ajepuemos 
aos momedtos çe (ãiton  ,omo uma cupa deurúti,a ça realiçaçeá  As calõasn  erros e 
jerturbagêes dos revelam a ,omjleãiçaçe ço mudçon rejosi,iodam as dossas agêes e 
dos mostram um ,osmos muito jou,o orçedaçoá Esses momedtos çe cra,asso idçi,am 
os edtrelagamedtos e a ,omjleãiçaçe ça viça so,ial em um mudço çe id,erteSasá

3 arpumedto ,edtral sepue çesmembraço em tr(s .uestêes ,edtrais .ue joçem dos 
aquçar a edtedçer a ,ultura çipital e a ,omudi,agfoá Ãma adhlise ças materialiçaçes ço 
çipital é imjres,idç)vel jara o çesedvolvimedto çe uma ejistemolopia ça ,omudi,agfo 
.ue re,odõega as jre,arieçaçes em sua çimedsfo ,odstitutiva ços obqetosn jro,essos e 
sistemasá A jre,arieçaçe ço çipital é jarte çe uma jre,arieçaçe ça ,omudi,agfon sedço 
assim um idstrumedto ejistemolúpi,o jara ,omjreedsfo ças cormas çe jroçugfo çe 
aprepagêesn ,oletivosn so,ieçaçen edtedçiça ,omo ,odqudto çe meçiagêes .ue dfo tem 
o õumado ,omo 2di,o ,edtro ços aped,iamedtosá 3 mudço ça ,omudi,agfo jre,hria 
çesta,a uma odtolopia ças ,oisasn sedço uma madeira çe edtedçer os arradqos ,oletivos 
e os moços çe eãist(d,ia íça ,omudi,agfozn çesmembraços em valores .ue baliSam a 
jol)ti,an a subqetiviçaçe e as çobras e çesedpates ça té,di,aá

;ara edcredtar  esse  çesaBon  esta  obra çiviçePse  em ,id,o ,aj)tulosn  além çesta 
idtroçugfo e ,od,lusfoá 3 jrimeiron a “…omudi,agfo ;re,hria”n çis,ute a jre,arieçaçe 
ça ,omudi,agfo jela adhlise ços errosn seus ,od,eitos e pedealopiasn ajodtadço jara 
um mudço semjre errhti,o e  jara ,omudi,agfo ,odstitu)ça idtridse,amedte jor 
errosn calõasn ru)çosn çesviosá 3 sepudçon “5eoria óo,ial ;re,hria”n aborça o e.u)vo,o 
ejistemolúpi,o çe adalisar a ,ultura çipital  sem ,odsiçerar a ap(d,ia ços obqetos e 
ajresedta as teorias deomaterialistas ,omo alterdativaá A jre,arieçaçe ço çipital dfo 
joçe ser revelaça sem re,odõe,imedto ças ap(d,ias dfo õumadasá ABrmamos deste 
,aj)tulo .ue uma jersje,tiva .ue dfo leve em ,odta esse aped,iamedto jroçuS uma 
teoria .ue calõa ejistemolopi,amedte da ,omjreedsfo ça ,ultura çipitalá

3 ter,eiron “5é,di,a ;re,hria”n adalisa a jre,arieçaçe ço çipital sob o jodto çe vista ça 
BlosoBa ça té,di,an eãjloradço ,od,eitos çe Ieiçeppern Iarmadn Oatour e óimodçodá A 
jre,arieçaçe ça té,di,a é vista ,om idtr)dse,a V revelagfo çe jartes ço obqeton es,odçiço 
da sua idstrumedtaliçaçe ou çimedsfo “real”: ,omo jarte çe suas relagêesn jois çeBdePse 
jelos edpates e o .ue caSPcaSer: e jela sua madeira çe ,od,retiSagfoá 3 .uarton “…ultura 
Ripital ;re,hria”n çis,ute os errosn calõas e jerturbagêes da ,ultura çipital em suas çiversas 
çimedsêesn çesçe estéti,as ço erro até .uestêes ,omo moçelo çe depú,iosn çomesti,agfo ços 
usuhriosn obsoles,(d,ia jropramaçan idovagfoá Ajodtamos jroblemas atuais e .ue estfo em 
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